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CHECOSLOVÁQUIA/1938 – DIPLOMACIA PUSILÂNIME 
 

Winston Churchill 

 

 

 Hitler mantinha-se convencido de que a sua forma de julgar as coisas era a correcta. Em 18 de Junho, 

deu as suas ordens definitivas para o ataque à Checoslováquia, procurando, ao mesmo tempo, acalmar as 

inquietações dos seus generais: 

 
Hitler a Keitel 

 

Não tomarei a decisão de iniciar a acção contra a Checoslováquia senão quando estiver convencido 
de que a França não intervirá e que, consequentemente, a Inglaterra também não o fará, tal como 
sucedeu por ocasião da reocupação da zona desmilitarizada e da entrada das tropas na Áustria.1

 

 
 Com o objectivo de baralhar os observadores, Hitler enviou a Londres, no início de Julho, o seu 

ajudante-de-campo capitão Widemann. Este emissário foi recebido, em 18 de Julho, por lorde Halifax
2
, e a 

embaixada alemã foi ostensivamente deixada na ignorância desta visita. Wiedemann deixou entender que o 

Führer estava magoado pela lentidão com que nós, no passado, havíamos respondido às suas propostas. 

Estaria o governo britânico disponível para receber Gœring, em Londres, para uma discussão mais 

aprofundada? A Alemanha poderia, em certas condições, admitir um adiamento de um ano da sua acção 

contra os checos. Alguns dias mais tarde, Chamberlain admitiu essa possibilidade em conversa com o 

embaixador alemão. Para clarificar a situação em Praga, o primeiro-ministro britânico já havia sugerido aos 

checos que aceitassem que uma personalidade fosse fazer uma averiguação na Checoslováquia e propor um 

compromisso amistoso. A visita do rei e da rainha de Inglaterra a Paris, em 20 de Julho, proporcionou a Halifax 

a ocasião para discutir esta proposta com o governo francês, e, após uma breve troca de pontos de vista, 

ambos os governos acordaram em tentar este esforço de mediação. 

 Foi em 26 de Julho de 1938 que Chamberlain anunciou ao Parlamento que lorde Runciman se 

deslocaria em missão a Praga com a intenção de encontrar localmente uma solução mediante conversações 

entre o governo checo e o Sr. Henlein
3
. No dia seguinte, os checos publicaram um projecto de estatuto das 

minorias nacionais, que devia servir de base às negociações. No mesmo dia, lorde Halifax declarou no 

Parlamento: Não creio que exista hoje na Europa um único país que seja governado por homens que desejem 
a guerra. Lorde Runcinam chegou a Praga em 3 de Agosto e começou uma série de discussões, intermináveis 

e complexas, com as diversas partes interessadas. Ao fim de quinze dias, as negociações foram rompidas e, a 

partir desse momento, os acontecimentos precipitaram-se. 

 Em 27 de Agosto, o novo ministro alemão dos Negócios Estrangeiros, Ribbentrop, deu conta ao seu 

governo da visita que lhe fizera o embaixador italiano em Berlim. Este “tinha recebido de Mussolini novas 

instruções escritas, pedindo que a Alemanha comunicasse, em tempo útil, a data provável em que começaria 

a agir contra a Checoslováquia”. Mussolini solicitava que fosse prevenido a fim “de poder, em devido tempo, 

tomar as medidas necessárias junto da fronteira francesa”. 

 

 A ansiedade não parou de crescer, durante todo o mês de Agosto. Aos eleitores da minha 

circunscrição, declarei em 27 de Agosto: 

 

No meio desta velha floresta de Theydon Bois, cujo próprio nome nos recorda a época normanda, e 
nesta pacífica Inglaterra que obedece à Lei, é-nos difícil de imaginar as paixões ferozes que assolam 
a Europa. Durante este mês de inquietude, leram certamente nos jornais que as coisas melhoravam 
ou pioravam de uma semana para a outra. Mas devo dizer-vos que a Europa e o mundo se 
encaminham imparavelmente para um clímax que já não pode ser adiado por muito tempo. 
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A guerra não é, certamente, inevitável, mas os perigos que ameaçam a paz não terão desaparecido 
enquanto os vastos exércitos alemães que foram mobilizados não regressarem a quartéis. Quando 
um país, que não se encontra sob qualquer ameaça e nada tem a temer, põe 1.500.000 de soldados 
em pé-de-guerra, adopta medidas muito graves... Parece-me, e devo dizer-vos com toda a 
simplicidade, que não se mobilizam forças tão consideráveis sem ter a intenção de obter uma 
decisão a muito breve prazo... 
 
Aprovamos completamente a medida tomada pelo nosso governo no sentido de enviar lorde 
Runcinam a Praga. Esperamos, suplicamos mesmo aos Céus, que essa missão seja bem-sucedida, e 
parece que o governo checoslovaco se encontra a fazer o seu melhor para pôr a sua casa em ordem 
e dar seguimento a todas as reivindicações que não signifiquem o desmoronamento do Estado... 
Entretanto, ambições maiores e mais brutais podem impedir um acordo, e, a Europa, assim como 
todo o mundo civilizado, terão então de fazer face às exigências da Alemanha nazi. Poderão mesmo 
ser confrontados com uma acção brusca e violenta cometida pelo partido nazi, acto que conduzirá à 
invasão de um pequeno país e à sua subjugação. Um tal acontecimento não constituirá somente um 
ataque contra a Checoslováquia, será um ultraje feito à civilização e à liberdade do mundo inteiro... 
 
O que quer que aconteça, é preciso que as nações estrangeiras saibam – e o governo britânico tem a 
obrigação de as esclarecer a este respeito – que a Grã-Bretanha e o Império Britânico não devem ser 
considerados como incapazes de desempenhar o seu papel e de cumprir o seu dever, como o fizeram 
no passado noutras grandes ocasiões, que a história ainda não esqueceu. 

 
 Durante todo este período, mantinha algum contacto com os ministros. As minhas relações com lorde 

Halifax ressentiam-se, naturalmente, das graves divergências políticas que existiam entre mim e o governo de 

Sua Majestade, tanto em matéria de defesa nacional como de política externa. No principal, Eden
4
 e eu 

próprio pretendíamos o mesmo, mas outro tanto não podia dizer relativamente ao seu sucessor. Todavia, de 

cada vez que surgia uma oportunidade, encontrávamo-nos amistosamente e na qualidade de antigos colegas 

que haviam, por muito tempo, trabalhado em conjunto, e eu escrevia-lhe de vez em quando. Por vezes, 

também, era ele que me pedia para o ir visitar. 

 
31 de Agosto de 1938 

 
De Churchill para lorde Halifax 

 
Se Benés5 fizer o que deve e lorde Runcinam tiver por séria a oferta checa, e se, apesar de tudo, a 
mesma for rejeitada, parece-me que, esta semana, podiam ser tomadas duas medidas que 
dissuadiriam Hitler de recorrer à violência, ou, no mínimo, diminuiriam as hipóteses de o vermos agir 
desse modo. E nenhuma dessas decisões o obrigaria, a si, a dar as garantias que receia. 
 
Para começar, não seria possível que a Grã-Bretanha, a França e a Rússia elaborassem em conjunto 
uma nota na qual especificassem: 
 
a) O seu desejo de paz e de boas relações; 
b) A viva inquietude que lhes inspiram os preparativos militares da Alemanha; 
c) O interesse que em conjunto partilham por uma solução pacífica para a crise da Checoslováquia; 
d) E, por último, que uma invasão da Checoslováquia pela Alemanha colocaria às três potências 

problemas de primordial importância? 
 
Uma vez escrita esta nota, os embaixadores das três potências apresentá-la-iam a Roosevelt, e 
esforçar-nos-íamos por levar o presidente [americano] a apoiá-la da melhor forma possível. Não me 
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parece impossível que, então, ele se dirigisse pessoalmente a Hitler para lhe fazer ver a gravidade da 
situação, para o advertir de que uma guerra mundial seria a inevitável consequência de uma 
invasão da Checoslováquia, e, por fim, para lhe recomendar seriamente um acordo amigável. 
 
Parece-me que este método proporcionaria aos elementos pacifistas dos círculos oficiais alemães a 
melhor ocasião possível para afirmar a sua resistência, e Hitler poderia, então, encontrar uma saída 
no entabulamento de conversações com Roosevelt. No entanto, nenhuma destas consequências é 
garantida; só as podemos antever como uma esperança. O que é importante é a nota conjunta. 
 
A segunda medida capaz de salvar a situação seria ordenar movimentos da esquadra e a activação 
de flotilhas de reserva e esquadrões de cruzadores. Não estou a sugerir a convocação da Real 
Esquadra de Reserva ou a mobilização, mas existem, creio eu, cinco ou seis flotilhas que podem ser 
elevadas ao nível da esquadra de linha, e também há cerca de duzentas traineiras que podem ser 
usadas para a luta anti-submarina. A aplicação destas e de outras medidas provocaria suficiente 
agitação nos portos, o que não poderia trazer senão vantagens, tanto como dissuasor como para 
nos fazer adoptar, no caso da pior hipótese, uma oportuna precaução. 
 
Ouso esperar que não se sinta magoado com estas sugestões, expressas por alguém que já viveu 
experiências semelhantes às que conhecemos nos dias de hoje. É evidente que é necessário andar 
depressa. 

 
 Ao início da tarde de 2 de Setembro, recebo uma mensagem do embaixador soviético, dizendo-me 

que gostaria de falar comigo imediatamente, em Chartwell
6
, para tratar de um assunto urgente. Desde havia 

algum tempo que me encontrava em relações amistosas com o Sr. Maisky, o qual, por outro lado, se avistava 

frequentemente com o meu filho Randolph. Consequentemente, recebi o embaixador, que, após alguns 

preliminares, me contou, em pormenor e de forma explícita, os factos que abaixo relato. Antes que ele se 

alongasse na sua exposição, apercebi-me de que ele fazia uma tal comunicação a mim, simples particular, 

porque o governo soviético preferia esta via à de uma declaração directa ao Foreign Office, a qual poderia ser 

rejeitada. Era claro que esperavam que eu a levasse ao governo de Sua majestade. O embaixador não o dizia 

claramente, mas era o que implicitamente se deduzia do facto de não me pedir para guardar segredo. Como o 

assunto me sensibilizou imediatamente pela sua enorme importância, tive o cuidado de nada dizer que 

pudesse levar Halifax e Chamberlain a não se debruçarem sobre o mesmo; abstive-me, por conseguinte, de 

me empenhar de alguma maneira e de pronunciar palavras que, de seguida, pudessem prestar-se a 

discussões entre nós. 

 
3 de Setembro de 1938 

 
De Churchill para lorde Halifax 

 
Recebi, a título particular, de uma fonte absolutamente segura, a informação seguinte, que, na 
minha opinião, é meu dever comunicar-lhe, apesar de não me terem pedido que a transmitisse. 
 
Ontem, 2 de Setembro, encontrando-se o embaixador da França em Moscovo de férias, o 
encarregado de negócios francês avistou-se com o Sr. Litvinov7 para lhe perguntar, em nome do seu 
governo, qual a ajuda que a Rússia poderia dar à Checoslováquia em caso de ataque alemão, tendo 
em conta as dificuldades particulares que poderiam decorrer da neutralidade da Polónia e da 
Roménia. Em jeito de resposta, Litvinov perguntou o que é que, nessa hipótese, fariam os próprios 
franceses, e sublinhou que os franceses tinham obrigações directas, enquanto as obrigações russas 
dependiam da acção da França. O encarregado de negócios deixou esta pergunta sem resposta. No 
entanto, Litvinov declarou-lhe prontamente que a União Soviética tinha decidido cumprir as suas 
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obrigações. Ele reconheceu as dificuldades criadas pela atitude da Polónia e da Roménia, mas 
adiantou que as mesmas não eram inultrapassáveis no tocante à Roménia. 
 
No decurso dos últimos meses, a política do governo romeno tinha-se mostrado nitidamente 
amistosa para com a Rússia, e as relações entre os dois Estados tinham melhorado 
consideravelmente. O Sr. Litvinov emitiu a opinião de que a melhor maneira de vencer as hesitações 
romenas seria o recurso aos bons ofícios da Sociedade das Nações. Se, por exemplo, Genebra 
decidisse que a Checoslováquia era vítima de uma agressão e denunciasse a Alemanha como 
agressora, isso determinaria, provavelmente, a Roménia a autorizar a passagem das tropas russas e 
o sobrevoo do seu território pelas forças aéreas soviéticas. 
 
O encarregado de negócios francês objectou que o Conselho da S.D.N. talvez não fosse unânime na 
apreciação deste caso, ao que o Sr. Litvinov respondeu que seria suficiente uma decisão tomada por 
maioria dos votantes, e que a Roménia, provavelmente, se juntaria ela própria à maioria, no 
momento da votação. O Sr. Litvinov propôs, portanto, que o Conselho da S.D.N. devia apreciar o 
assunto nos termos do artigo 11, invocando o perigo de guerra e, também, a necessidade de uma 
consulta entre os seus membros. Acrescentou que quanto mais depressa isto fosse feito, melhor, 
porque o tempo que nos restava era muito curto. Prosseguiu dizendo ao encarregado de negócios 
francês que a Rússia, a França e a Checoslováquia deviam iniciar imediatamente conversações dos 
estados-maiores, para identificação dos meios de assistência mútua. Pela sua parte, a União 
Soviética manter-se-ia pronta a participar imediatamente em conversações deste género. 
 
Por fim, reportou-se à sua declaração de 17 de Março, de que você certamente tem cópia no Foreign 
Office, e que preconizava consultas entre as potências pacíficas sobre as melhores formas de 
preservar a paz; talvez pudéssemos mesmo encarar a hipótese de uma declaração comum das três 
grandes potências interessadas, a França, a Rússia e a Grã-Bretanha. O Sr. Litvinov pensava que os 
Estados Unidos apoiariam moralmente uma tal declaração. Tudo isto foi enunciado em nome do 
governo russo e representa os seus pontos de vista sobre a melhor maneira de travar a guerra. 
 
Referi, então, que as notícias do dia pareciam indicar uma atitude mais pacífica da parte de Hitler; e 
que eu pensava que era improvável ver o governo britânico viesse a considerar outras medidas, a 
menos que se verificasse uma nova rotura nas negociações Benés-Henlein, rotura que não 
pudéssemos, de nenhum modo, imputar ao governo checoslovaco. Não devíamos irritar Hitler se ele 
se inclinasse, verdadeiramente, para uma solução pacífica. 
 
Tudo isto pode, certamente, ter já chegado ao seu conhecimento por outras vias, mas considero as 
declarações do Sr. Litvinov de tal modo importantes que não quero deixar nada ao acaso. 

 
 Logo que o acabei de ditar, enviei o relatório a lorde Halifax, que respondeu, em 5 de Setembro, num 

tom reservado, que não via, de momento, a utilidade de uma acção nos termos do artigo 11, mas que 

manteria no seu pensamento o recurso a essa proposta. “De momento, penso, como você, que devemos 

examinar a situação à luz do relatório que Henlein trouxe de Berchtesgaden.” Acrescentava que a situação se 

mantinha muito angustiante. 

 

 No seu editorial de 7 de Setembro, o Times anotava o seguinte: 

 

Se os Sudetas exigem agora ao governo checo mais do que ele aceitou conceder nas últimas 
negociações, não podemos concluir senão o seguinte: os alemães desejam obter mais do que uma 
simples melhoria da situação daqueles que não se sentem confortáveis no seio da República 
Checoslovaca. Neste caso, talvez valesse a pena que o governo checoslovaco examinasse se deve 
também rejeitar um projecto que foi bem acolhido em certos meios, e que visa conferir mais 
homogeneidade à Checoslováquia, mediante a cedência a uma nação vizinha de uma faixa de 
território no qual os habitantes lhe são etnicamente aparentados. 
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 Isto implicava, naturalmente, o abandono de toda a linha fortificada que cobria a Boémia. Apesar do 

governo britânico se ter apressado a afirmar que o artigo do Times não exprimia o seu sentimento, a opinião 

pública estrangeira, nomeadamente em França, não ficou nada tranquila. No mesmo dia (7 de Setembro), o 

embaixador da França em Londres avistou-se com lorde Halifax, para lhe solicitar, da parte do seu governo, 

esclarecimentos acerca da atitude britânica no caso de um ataque alemão contra a Checoslováquia. 

 O Sr. Bonnet, na época ministro dos Negócios Estrangeiros da França, afirma que, em 10 de Setembro, 

colocou a seguinte questão ao nosso embaixador em Paris, Sir Eric Phipps: “Amanhã, talvez, Hitler atacará a 

Checoslováquia. Nesse caso, a França mobilizará imediatamente. Virar-se-á para vocês e dirá: ‘nós 

marchamos; vocês marcham connosco?’ E qual será a resposta da Grã-Bretanha?” 

 Em 12, Sir Eric Phipps obteve a resposta seguinte, enviada por lorde Halifax, com a aprovação do 

gabinete: 

 
Não desconheço, naturalmente, a importância que teria para o governo francês a obtenção de uma 
resposta precisa para esta questão. Mas como o senhor mesmo indicou a Bonnet, uma semelhante 
questão, aparentemente tão simples, não pode ser separada das circunstâncias que a envolvem no 
momento em que ela se coloca, e, essas circunstâncias são, necessariamente, no momento actual, 
puras hipóteses. 
 
Além do mais, é impossível para o governo de Sua Majestade ter em conta o seu exclusivo ponto de 
vista relativo ao problema, porque qualquer decisão e todas as medidas por nós tomadas 
comprometeriam também os Domínios. Ora sucede que aos governos dos Domínios repugnaria, 
certamente, ver a sua posição decidida antecipadamente, qualquer que ela fosse, antes que se 
produzissem circunstâncias sobre as quais desejariam manter a sua liberdade de julgamento. 
 
De momento, tanto quanto me é possível dar uma resposta neste estádio à questão colocada pelo 
Sr. Bonnet, diria que, se bem que o governo de Sua Majestade não possa jamais admitir que a 
segurança da França seja ameaçada, é impossível precisar o carácter e a data da sua acção futura, 

em circunstâncias que são impossíveis de prever no dia de hoje.8 

 
 Baseando-se na afirmação de que “o governo de Sua Majestade não possa jamais admitir que a 

segurança da França seja ameaçada”, os franceses perguntaram qual a ajuda que poderiam esperar se o caso 

se apresentasse efectivamente. Segundo Bonnet, Londres respondeu: “Durante os seis primeiros meses de 

guerra, duas divisões não-motorizadas e 150 aviões”. Se, na verdade, o Sr. Bonnet procurava uma desculpa 

para abandonar os checos à sua sorte, importa admitir que não procurou em vão. 

 No mesmo dia, 12 de Setembro, em Nuremberga, Hitler atacou violentamente os checos no congresso 

do partido e estes replicaram, no dia seguinte, pela proclamação da lei marcial em certas regiões da república. 

Em 14 de Setembro, as negociações com Henlein foram definitivamente rompidas, e, em 15, o chefe dos 

Sudetas fugiu para a Alemanha. 

 A crise chegara ao seu ponto culminante. 

 

 

In Winston Churchill, The Second World War. 
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